
_'or intermedio do Banco Industria e Comercio de S. Catarina, o cUretor desta tolha enviou, bofe, ao
Br. IDterveDto.. Federal, a lmportaada de Ra. 952$700, arrecadada para a Campanha P....Avlio

Importante Decreto· Lei
Falamos da

mObiliza-I' dimento
a economia na

ção ecenornica. 'em face cional A êle cumpre o

das dificeis circunstan- dentar os trabalhos, dan-
cias do presente Tais do-lhes o maximo de Redator: João Crespo Diretot"-proprietario: HONORATO TOMELIN _._

circunstançias, creadas eficiencia. _� -----'_-�_� ---_--_-----_ __"

por um estado anormal A ação do novo or Oficinas c edifício próprios Assinaturas : Anual 20$000 Semestre 12$000 Rua Marechal Deodoro, 392
imperative. - pelo as· ganismo se exercerá em '__�_I!!!!!!I!!"""""!'!!!!!I!""""""""""''''''''''' I!!!!!!!!!!!!!!!!!!! ''''''''''''''''''''!!!!!!!!!!!!''''''''''��''''''''''=''''''''''''''''''''==���_=��''''''''''�''''�'''''''''''''''"'''''',"_ .......= -..,.--..,..........,.__,,,,,,,,..

salto sofrido em aguas todo o terrítorio nacio- Ano X.XIV Jaraguá .... Sábado, 10 de Outubro de 1'41 .... S. catarina - N. 1.144
territoriais - já se Ia- na I, através dos orgãos """"' �.......=-""'7"""_...'T...=...-""'-·z=rv=v==·;;,;;·=·==·=.....,""""'"=� ...""""' õõiiiiôl_...._======

�m sentir D�ía a�� compclen�� e_qw�uer �����������_-��--���������������
cação de medidas para pessôa que se opuzer ás

IIEm JaréJO'gáque se não agrave. suas ordens ou crear I .,
A mobilização óra de- embaraços á sua .ação L· B -I

-

dA'
.

! O gerente da COmpaalda de
terminada em decreto- será punida com a pena . eglão rast eIra e ssistencla Seguros "Slo Paulo"
lei assinado pelo sr. Pre- de reclusão de 1 a 3
sidente da Republica, im anos e multa que pode-

ConVI-te Terça-feira, chegou a!
Direito da Comarca e

punha -se e a ela não se- rá ir até 100:000$000 esta cidade, procedente nosso redator.
ria passivei fugir, em competindo ao Tribunal de Cu ritiba, o sr. dr. i Ao dr. Amazonas Cor"
confronto com novas 0- de Segurança o julga- Kielce Amazonas Cor- i reia os nossos votos de
brígações consequentes rnento dos crimes desse A senhora Ana B. Herbster, reia. digno gerente da I feliz estada em nossa.ci w
da situação em fóco gênero. conceituada Companhia! dade.
Esse decreto lei, agora Estamos. a vêr, na pra' convida, por nosso intermedio as Nacional de Seguros de 1_·_. _

em vigor, prevê a mo· tica, dentro de um pra· senhoras e senhoritas, inscritas Vida. ��io P.1ulo:t. S S'!IDr José Carlosbilização de todas as u· so não longo, a com-
t M

."

I d L·- que VIaja por esta zona· .

tilidades e recursos eco- pleta eficiencia das me· no cen ro unlclpa a eClao em companhia, do sr. 1- de Macedo
nomicos existentes no didas impostas por esse Brasileira de AssisteDcia, bem co... Antonio Duarte, inspetor

I

Soares
país, em qualquer ramo decreto-lei: - a rnobili- mo ás demais que queiram tomar da mesma Cia., esteve em
de atividade. zação das forças econo- visita á nossa redação, Para os que não co •

. Està, assim, rr obiliza- micas' do país, parte namesma ...... para uma reu... deliciando-nos C0m a sua I nhecern a atuação larga'do o trabalho. As gran- Todo o empenho, co- niio a realizar...se ,no dia 14, quar... palestra por alguns mo e proveitosa de grandesdes forças creadoras e mo todo o sacrificio, é I. • ,

20 h S 1- d mentes vultos nossos em todos
produtoras, sintonisadas pouco em confronto com ta....elra, as .' oras, no a ao o Ao meio dia o nosso os setores da vida na.
para a grandiosidade de as necessidades do esta- Forum, desta cidade, afim de se diretor ofereceu ao ilus- cional, nas artes como
um fim, que não im- do de guerra que fômos tratar de assuntos relacionados tre visitante um almoço nas indústrias, nas finan-
porta seja de sacrifício. levados a aceitar por um intimo, no eCentral Ho- ças como nas letras, va-Para tanto foi creado covarde atentado a nossa com a Lelião., tel" ao qual compare- Ie lembrar, de passagem
o cargo de �coordena- soberania. ceu lambem o sr. dr. embora) a figura do dr.
dor da mobilização eco' E quando todos de Ribeiro Pontes, Juiz de José Carlos de Macedo
nornica>. que servirá sob vem estar rnais que com- Soares, pertencente a u-
o controle, direto e ex- penetrados da

graVidade[I ma .d.as maiS. tr�dicionai9clusivo, do sr.Presidente do momento, medidas

1\\;"-'1)\'I I<'� p'111-$.= tOP�11111. famílias de São Paulo,da Republica. Dispõe que estabelecem o equi- \\�
.... ,$ 11'1 !IiII !I':l

atualmente no cargo d.
êle de poderes para agi r librio da economia, o " �._. �I Presidente da Academia.
no sentido de pôr em controle das forças pro, Brasileira de Letras, doestado de completo ren· dut�ras e creadoras, in

.

Recepção feita a S. Excia. Revma. ..;" O sacramento do Crisma .. Beg" Instituto Historico eOeo-

C .

.

h
. elusíve o trabalho huma

çam ao escolares .... Homenagem da Cruzada Eucaristica grafico do Brasil e de
,
am p a:n a n.o. e�contram a m.el�or I diretor da Çornpanhla

�
,.

,

A
"

.

ã sl,ntoma para o
.
objetivo A chegada de S Excla.: representante de cada gru-, la manhã houve crisma. / alteceu . ess� :rabal.ho de I de Seguros -São Paulo.".

O - vlao Visado porque, Já agora, Revrna. D Pio de Freitas, I po escolar que ao termi I Pouco depois das 151 harmonia c,rlsta, cujos re- Em todos esses seta-
. ua.dm fâ . ,�� : .... os senti�entos. como qil� s��ado ultimo para � sua

I
nar de. .to�H1o.s beijou Q a, hora,s, VQltou S. Ex Revma:, sultados so 'Com o tempo ,

_.'.

fui
.

t
bl' d 73'?C'700 se redUZIram a um so. vIsIta �astoral, movlmen.-. nel simbollco,..: .

ao templ0 para a prometi vão sendo colhidos. Pôs res, O" seu .' en o e a

pu Ica.a -.jp
f t d

.

tou a CIdade, das auton I Fal0u entao o Ilustre da bençam aos colegiais em relêlo a obra educacio- sua operosIdade se ma-
E. Blosfolj 100$000 t-:.

o �enlmetn� e pa- dades

aomaishumildetra-Iprincipe
da Igreja Ass� da cidade Alunos dosnos nal dos Irmãos Maris· nifestarn de forma posi·

Rein. Stein 20$000 na, -, que �a uz von balhador, que, assim quiz palávras, em que, a maior sos. tres. grupos escolares I tas para a Juv�ntude, e es· tiva e proveItosa,,'" colo.
Dr. A. Batalha 100$000 �de; con�t��cla, rennn-, re�der o se� pr�ito,d� res. e,?oção a miude se ma- ocup2vam �odos os ?an<;os, colhendo as flores que lhe cando.o entre os gran-
T I R 952�"'OO cla e sacnflCIO. pettosa adn;nraçao. a fIgura nIfesta, congratulando se vendo se ainda mUItas fa- foram ofertadas, teceu com 1..1 )." d

•

d'ata s. ." ( para todos os titulos vene com Jaraguà pelo trabalho milias e cavalheiros. elas frazes de uma ::astiça I ",es va ores o paIS, e

ravel, do atual governador que realizou, testemunho D Pio de Freitas diri I delicadeza sobre o que se alguns anos a est:! parte.
aI;.--�-- M h

da diocese. de ordem e de progresso, gie.-se então aos escolares rá para Jaraguá, a' obra E assim, justas as ha,Dr. W' us;&.......v . azurec en Recebido na gare da ci e agradecendo a recepção �izendo .lh�� de inicio, que Mari.sta em fut�ro não mui menagens que lhe foram
dade. ás 15,30' horas, pelo I que lhe era feita, tiveram, Iam �sslsttr uma. aula de t� .dlstan.te, poltndo os es prestadas dia 6 deste
Vigario da Paroquia e pes-I do começo ao fim de sua caleClsmo como, certamen' pmtos amda arestados de A I dsoas representativas do oraçãO (') irresistivel condão te. estavam habituados a incertesas, formantlo men me�, pe ó' frans�u.rso .e
nosso meio, que ali o a

I
de mais, congraçar. os espi ouvir de seus professores talidajes, concreíisando, mais. um nataltclo, I as

Consultoria e residenda: - Rua Mal. Fo.PeÍ1coto, 152 T I bguardavam, seguio de au
I ritoS, - gue é bem um omava por tema a - ef!lfim, essa ancia de sa er quais nos assocIamos-

tomovel para a Prefeitura' r e f I e x o da b o' n· greja, que comparou a um que não é n0va mas pre I com respeitosa estima e
Atende chamad?s a qualquer 'hora do dia ou da noite Municipal, onde lhe foram d a d e que irradia äos navio - a barc�de S. Pe cisa dos ensinamentos cri� I admiração.prestadas as homenagens corações bem formados. edro - e a um Itvro De- tãos para se tornar adml- -

o, U'
I

� P'
I " do Município pelas autori consola e irmand, abrindo moróu-se,. com palavras ao ,ravel e proveitosa á cole ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;====;;

." . ..'. :

't",
. dades presentes. perspectivas e fortalecendo alcance dà juventude, de- tividade e a si proprla. I Dr. Alvaro'

la O' rOV'Oll 'O fl0 Enchiam os jardins do atitudes, ·dando, afinal, a monstrando os efeitos das Muitas e demoradas pai I B' t 'lh"
.

..
.'..

. .' '.'

'., '.
.

Palacio Municipal, em

forlcada
ouvinte: crente ou

não.,
comparações que �scolhera mas recebeu S. Excia, Rev . a a . a

ma, os alunos dos nossos a presença de uma Verda e terminou invocando as ma. ao terminar a sua pra MEDICOtres gr_upos escolares, as- de que se positiva atravé.s graç�s de N. S.,jesus C�is ção. Ao retirar-s�, foi D. -

Terá começo hoje â O programa organi sociações religiosas com os de todos os embates, to para abençoar a to ! Pio de Freitas acofl'1panha- i CIRURGIA, PARTOS, MO-

n()ite, no salão Buhr, a sado, consta de dcas seus estandartes, além de mau grado todas as inov,a dos em _nome do Pai'eclo d t" rt do estabe-
LESTlAS DE SENHORAS E

anunciada festa do «Dia partes, sendo a de hoje grande massa popular. ções, porque em qualquer Filho e do Espirito Santo.. o. a.e a po a. CRIANÇAS ,

I Assomando á porta prin hora, em qualquer latitude, Os alunos cantaram di- lecfmento por todas as pes- DOENÇAS INTERNAS I!
do Preventório:t. promo' para os adu tos' e a de

cipal da Prefeitura Sua Ex. _ é crença" é alento, é versoS' hinos sac,ros sõas presentes.
.

TRQPICAIS-:DOENÇA.S DA.
vida pela' Associação de amanhã para as crianças. Revma. depois de carinho· consolo Hoje.Sua Exa. R�vma. se- k�l-�ENT��8'iM§�S�i

• Senhoras Pró Preventó· Desta forma quiz a samente olhar a -multidão
I Escusado serà dizer que Ainda segunda feira, á I

gue com o trem da tabela ' SÃO JOSÉ
'

ri(), e que se �estina a atual diretorra da Asso - que enchia' a praça, f?i i as palavras de; S ·'Excia. 'tarde, teve logar. no g.r�p.o
'

I H a ond; ITE.oE tHIMUoS I
conseguir récurso.s que dação Pró - Preventório saudado pelo. snr Mano i Revm�., ao term�nar .

com iescolar <São LUIZ:», d.trIgl- par� a �I a de ans,

irão sUéivisar a sorte dos facilitar a todos, velhos, �e��f:��aq��;:lt:���etj:ra� 'I �:ni����a�e��a�l�ia.��í:: �Oh���!a�.m.mão�u�.aI'��' l���=.... ar"are.;r::�:��:�: p.r�' lIUIlQIBI IIW Ipequeninhos fithös dos moços e crianças, mo,

guaen.se
ao receber tão i- por todos os presentes. zada EU.ca

..

ris.tica quis

pres-I ...

xtma semana. aJoi�ville. .Rul Preso �, PessOI. 2PI_ :"

Lázaros. ' mentos de distração es· lustre visita. justamente I Foi então organisada' a tar a,D Pjo de Freitas" --,. --'__...._ _

Essa festa. que está piritual, podendo tarn· q.uando mais lhe. eram pre I procissão na melhor orde!D p;la satis�ação de sua Yi'
..D 'pj·O d-e Dreitassendo ancidsamente es· bem. cada um. dar o seu· cIsas palavras de conforto

I que
rumou para a Igreja SIta.

. l • .:

Per.ada e sobré 'a quall ól:.ulo, grande ou pe�
e confiaO(;�, te�temunhos M�triz .onde, ap�s um l� ,Essa home�agem simpíes I em visita á 'nossa reda§lo, de amor e "de fe, para a getro ntuaL D. PIO de FreI mas expreSSIva, encontrou \ '

tên:os bordado c�men'l queno, pa�a essa caI?- lentar e dirigir o espirito, tas mais uma vez falou na palavra do Irmão Ce I De' ... t f·

\
d

- d I ttanos, vae proporcionar I pdnha de benemerencla. fortalecer e acalmar o co aos catolicos desta paro' lesthlo, diretor desse esta
� .

1.'nos qum a ena, re aça�, on e pa es rou

á
. cidade momentos bem I A parte do programa raçãO, já que indivíduos.e qui�. .. belecim�nto . �e ensino. o a. t�rde. a h?nra .

de .sua algun& mstant�s,tendo pa·

agradaveis dando· lhe de hoje á noite. vae pu- naçõ
..
es não. podem f�gtr Ftnda :a. �e.nmonta: S.EX

..
seu. méus,:le�lhmo interpre VISIta, D, �IO de fre.ltas', ia�ras d� multa bondade

ta bem mais uma opor· , blicada em outra local., aos l�peratlvoS do destino,

! Revma.� dtrlg.lo .se a Casa te, e a coadJ.�vação de um dfgno e virtuoso biSpo e mcen.tlvo par� o nos·

m·d d d t·b
. I A d h- ..

atraves de etapas e evolu- ,ParoqUIal, alt fIcando hos grupo. de. Cruz.ados, q.ue diocesano I so trabalho ate agoratum a e e con fI. ulr .

e aman a, pa,a a.s ções I pedado. '. executou um
. prog�am� de .

.

•.
, .... ,,' id

para essa b�ne m e r I t a I c \" J. a 'iI ç a s de Jara�ua, _

Referiu se depois. em par-I'
Durante a recepção e em cantos escolhldos,flt'laltsan I Sua Exa, Revma" que I' eahsado. Em S�.8

campanha em favor d0.S consta do bole�im já es, ticu.la�. á p�rsonalidade do t�do o per�urs� da procis do �om o Hino Nad�.mal. se fez acompanharf pelo p�rcorr:u. as nossas o!,·
inocentes seres marcados palhado pela Cidade. ant.lshte VISitante, par.a to s��,.o �onJunto orquestral A mesa, no salao de I Revmo

..
Pe. AI.berl..o Ja· emas, r ...brando·se apos.,

ar um destino inexo- O mais compensacior cah�ar o �apel d?s bISpos dtrtgldo pelo s��. I
França festas, do grupo, sen:aram cob':),

.

�Ig.no .
\lIgano

.

d:;} sendo acon:panhado pe-p
I' .

't d
.

-'·1 �,
e o,utros �lg!1atarlos _

da I· Vosgerau, tocou ...e.as mar se �lem do . �omen ..�eado ParoqUIa fOI recebido lo nosso dtrdor, qile a··
rave . eXI o eseJamo;:, as I�., grela BrasileIra que nao va chas. e seu secretarIO, Irmao Ce '.

., t '. '

O que hoje e ama, tres damas da Assocla* cilaram em hipote::ara mais iestino, Irmãos professores pelo nosso dl.retor, HO'I �ra�eceu ao I us re an

nbã vamos apreciar, do· ção Pró-Preventório, pa- ampla so.li.dariedad� a��. Domingo, pela manhã,D. d? grupo «São Luiz�; Irmã l'J?rato :omelm, condu·lbsbte. tão honrosa de·

cumenta' a atividade da ra a sua festa do «Dia poderes dIrIgentes �o pais Pio de Freitas resou aSan· diretora ,e .profess?ras �o zldo ate nossa �ala de, f!:!rencla
I d· t

.

dA· cl· P
.

t·· " J •

em face do nova SItuação ta Missa desta SUà Visita grupo «Dlvma PrOVIdencIa,
a�lla' tre:ona

..

a ��o I o .reven OrlO em a
que foi obrigado a aceitar. Pastoral, achando-se o tem professora Anesia Walt�er -���--��--""""'!�-�-claÇão Pro· P.eventono. ragua... A's suas- ultimas palavras pIo repleta de fieis, Crespo, Honorato Tomehn, I ..__.....__���..---...

á cuja fr'(:'llte vêmos a
. �Ulto .agrad.ecemos á de cong!atulações. c�m a A' tarde teve· inicio o nosse. diretor. ��mbros da losft'ufo·· Rocha Loures

senhora ·.Ruth Camara, dlstmta d,tretona d�· be p_opUlaça? de Ja�3%ua, por Crisma. Grande foi o nu- Cruzada Eucanshca e es-

incansavei e dedicada nem c r It a ASSOCIação tao auspt.closa VISIta! pal- mero de crianças e adul colares: , .

f d
'

t�1 d 't' mas se fIzeram OUVir, por tos que recebeu a confir- 'D. PIO de FreItas, respön
nEssa hre, a ,.que, sen o a gen I, esa o cO�VLe· toda a pnça.. mação do sacramento do dendo á saudação que em

humana, e sobremodo e· ��s.a c?m que fomos foi ainda o respeitavel crisma. nome dos Cruzados lhe di
drficánte' e' nonrosa·,ßc .. idlstIngUidos: ,,*,(;, "-". J; 'an-tl�fH� �sàúdâ'âo pcr�utn'" rigiuío'lrmão'Celestíno, én,

. :.�.il,:"J·�lij; � ••�_t:"' '"

1ç�.' ,'" I '.,,_, ..... :.._. ,��/ ....," �'. �':f��/)"'"' l:.� ','f, '1'" ,_'

Colaborador: Dr.. T. Ribeiro PfJnte.

Medico

Zxclusivamente para molestias de olhos, ou?Jidos,
naris e garganta.

Dispõe de aparelhos os mais modernos para exame de
sua especialidade.

'j;',
Richlin. Rua .do PrincipJ:, "to!J�. 334· JOl,NVILLE

l'

- "

, 'li:Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Curam-se rapidamente com (Ou Regulador Vieira

.II:

Procure . a Alfaia(ilri,a J'orrens
Padrão da eleqancia e distinção

(Sezões, Malárias, Impaludismo
Maleitas, Tremedeira) ,F luxo- e�atin a

"Capsulas Antisezonicas
Minancora"

A. mulher evitará'dôres

Joinvile - S. Catarina

Alivia as cólicas uterinas

Emprega-se com vantageM
para combater as írregula
ridades das funções pesió-

dic� s da s senhora s ;

É CiJ!manle e regula
dor �essas funções
Fluxo - Sp.datina

Em todas as boas farmácias

E' um produto dos Laboratórios MINANCORA

pela sua comprovada dica
cia é muito' receitada. Deve
ser usada com confiança
Fluxo - SedatinaI x�x::::.c::xc:ax::::.�x:::;;smJ(c:":::"x::::.C:::Zx:::::..c::llc:::o::::::.cic:lt�

.

O Farmacia"Jaraguá" �
. � GOMES e BORGES Farrnaceuticos O
O Completo sortirnento de drogas � Especíali- Q
O dades farrnaceuticas em geral - Perfumarias O ---,--------

. O Manipulação escrupulosa O
SER'�I".O'u em aviamentos de receitas. O Y �

� Avenida Gelllío 'argas, 97' • Telefone n· 49 • Jaraguá � MILITAR
J(r:::::xx::::.ClIc.;.ClllCXx::::.C:::»lCIIx::::x:::lIx::::.ClIc:nocxc:x1ClX::ll :I( JUNTA DO ALIstAMEN. -'-

,

TO MILITAR DE "JARA-
GuÁ

A .l.A.M. de Jaraguâ le-

34 va ao conhecimento dos .

inte-ressados que recebeu
para entrega es seguíntes
certificados de reservlstas
de 3a. categoria. 08 quaes
estão sujeito� ao pagamen
to da Taxa Militar: José
Plebani, Max Quast. Gus
tavo Ll\iz e.rerke, Alfredo
Carlos Lieckfeldi, José Boi
ler, Luiz Schuster, Leepot
do Hernacki, Roberto Hass, i
[Ougo IHorSt, Leopoldo
Bosshammmer, :aetano:Ri·
beiro, Erich Schwarz, João

'

'Espindola e Jdrge Ersching.
[äraguã, 7 de outubro

____ .óß�t942... . ...... __�_ ..

Encontra-se em toda

parte
licDNSPn.67,de1915

DR. LUIZ DE SOUZA
A-DVOGADO

Escritorio : Av. Getulio Vargas, 160 - Telefone,
Resldencla: Mal. Deodoro da Fonseca, 814

Bonitos, bons e baratos.
Primeiros entre os prtmelrcs,«.
São os .bolos que seprepararn.,
Co'o bom fermento Medeiros

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CAPITAL SUBS"C�I,tITO E REALlZ1pO ,,6.0�O:OOO$000'
Acenem : IARA.GUA'

lJ8 iC'êl'EliDo �b aUao, n5t - Caixa, 10 -;lnd. Tefegr. lieD
MATRIZ: 1TAJAl

E' a pomada idea
CU�A TODAS AS
F E R I DAS, tanto
humanas como de
animais.

NUNCA EXISTIU
IGUAL

A Farmácia Cruz,
ce Avaré, (S,Paulo)
curou com a cMl,
NANCORA� úlce
ras que nem 0914

conseguiu curar.

Dna. Carolina Falhares, de [oinvillo, curou cam

UMA SÓ LATINHA, uma FERIDA DE 9 ANOS!
Têm havido centenas de curas semelhantes ! ! !
Adotada em muitos hospitaes, casas de saúde e

clínicas 'particulares.
).VISO IMPORTANTE: - A v'erdadeira epomada
Minancora:. nunca existiu, a não ser, em suas
latinhas originais com o emblema simbólico acima.
Recusem imilações l Exijam a verdadeira MINAN·

CORA em sua latinha original.
REPAREM BEM AO COMPRAR!

E' u� produto dos Laboratorios «MINANCORAII
de Jçm'olY;lL!,--E �

Piliais em: Blumenau, Brusque, Ptoríancpolls, Joinvile, Lages
e Rio do Sul; Agencias em: Jaraguá. Caçador, Creciuma, La

guna, Cruzeiro, Mafr<J, Perdizes, Rio do Peixe, São. Francisco e

Tubarão; Sub-Agencias em : Araranguä, Indáial Hamonía, São

Joaquim e Tijucas: Escritorios em: Concórdia, Gaspar, Taió e

Urussanga; Em snetolacao : Canoinhas, Orleans" Salto Grande,
Rio Negrinho e Porto União '.

'

Faz todas as operações bancarias no Paiz,
COlJlO �ö�t3nças, descontos e caução. de titulas de ex

portação e outras operações de credito; passes para

as principais p�aças do paiz, medi inte taxas modicas.

ABONA EM C/CORRENTES OS SEGUINTES JUROS:
A disposição, sern aviso, com, retiradas livres

para quaisquer ímpcrtanclas 2 %

Com aviso previo (retiradas diárias até 1:000$) 3 %

Depositas Populares Limitados (até rb contos)
denositos iniciais a partir de 20$000, sub '

sequentes a partir de 5$000 4 %

Prazo fixo de 6 meses 5 %

Prazo fixo de t ano 6 %

Os' juros são pagos ou capitalizados semestralmente

A economia é a bcse da prosperidade
Deposite as suas economias no

Banco lndustria e Comercio de Santa Catarina SIA
HORARIO : - Das 12 ás 15 «lO Sabadoa: 9 ás 11.30

, I I

Ernesto Lessmann
FeRRARIA

,

� -

-------�����--

o,
.

P th
' P

."
'

"t Fabricação d. Ferramentas
maslO ar ORon aranaafiSB i8!--"""'-�"""= �-"""''''''''�'''''''''''''''"''''�''''''''''i8! i AgrIcolas

(sob inspeção federa! permanente) 111 Hotel" Per�sio WESTFALEN III i Sé-as ·

Diretor: Dr. Luiz Aníbal Calderari �i
�!�--- III I,

., rotativas pa�a aradol

Rua Com. Araujo n. 176 - CURITIBA - Paraná

III'
P a r a seu coo' No Centro da cidade, proxlrno III"

LJ M h I O
'

E t
"

1 f'
- t 1 d

rcua arec a eodoro da Fonseca, 183

, s ao em peno uncronarnenro as au as e de todasas emprezas de onibus
admissão á l a. série do Curso Fundamental Ir

forto e loceg� -

II
Jaraguá '

.

,\

No:" rnezes de Dezembro e Janeiro as aulas deste p r o c u r e hosl
e auto-viação para qualquer des- I ' j, 1 ,-

. curso são GRATUITAS. E I�
tino dos Senhores Via jantes III

Faculdad'e de Comercia do Paraná
till

pedar,se nestJ Conforto, para FAMILlAS e, distintos CAVALHEIROS III
Cure seus malés e poupe seu bom dinheito

,
(ESCOLA REMINGTON) 1,'11 HOTEL ..PENSÃ(111 I) A N H O S QUENTES' E FRIOS I comprando �a

Fiscalisada pelo Governo Feríeral ih
' "li Faranacía Nova

CURSOS: Propedêutico, Perito Contador e Au _

,.
eosin a de primeira ordem, rigoroso asseio e prontidão I

xiliãr '::te comércio. - Internato e Externato. II CURITIBA - Rua Desembargador Westfalen n: 5,6 - Fone, 2774 �I , _de, R0a,ERTO M. HORST

, . III HOTEL - PENSÃO WESFALEN - PROXIMO À RUA 15 UE NOVEM8RO III que dispõe de �alOr sorlmento na praça e oferece

I���I ��t�1��������o �JR�M_��:�:m�SV:��WL JM�d

) H O t e I "a e e k 'e r
I, Rua Conselheiro Mafra D. 70

f'a_ixa Postal 93 - Telegr. : fRABISIL - Fone 1659

FLORIANOPOUS -zr: Estado de Santa Catarina

Rua Cel EmiJio Tourdan Jaraguä do Sul

E:stá, situad� no melhor ponto 'da ci(i'�de. Quasi �js·á.
::Vb a Estação Ierrea. Dispõe de otimas acomoda
ções ,e oferece � máximo conforto ;:ieis' srs. hospedes .

Banhos quentes e frios.
'

)I ,HIGIENE CONFORTO PRESTEZA.
Linha de . Ónibus á porta Preços razoaveis.

Proprietario : Carlos Albus,

.Otimcs. t5luartos, todos com agua corrente, contortaveís e

higienicos, excelerse localização, serviço de refeições sadio e

escolhido, '.LP Aceita pensionistas, serve almoços no horario co

mercial em seu coníortavel salão de refeições manda marmi

tas, á domicilio, - Diárias a partir de 12$000. - Pensíonistas:

preços á combinar. - Procurar a gerencia do hotel ou telefo

nar 1659 - Absoluta moralidade e asseio.

Adolf Hermano Schultze

_. - _.- �. .. - �
\

Espêciaiiãádes 'em bancos escolares.
.

Rua Rio Branco, 964,

'Palace Hotel, �.,
de M A R T _IN S

, J A R V O A

Rua Bar-ãó 00, Rio Branco n, 62

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DR. RENATO cAMARÄ, 1

Tribuna Livre
Esportes
Departamento de futeból

Como já fói amplamente dos negocies do cinema, 'cinema juntamente com Ed- da parte interessada que A� equipes do E. ':: Brasil, NO"DIA on PREVENTOtftiIO"noticiado em nosso nume- não ganhava o depoente gar Piazera: que funciona- revendo em meu ppder e reahaara_m doml!lgo ultll�O, pe- U �ro de,27 dê Junho c. a. cousa alguma, pois sendo va-no.Balão Buhr, que ten cartório os autos dt:'umalla manhã, proveitoso tremo de ,
'.

'

d I"'I'nbr lt bri d d f Re' d'd lã dA" ,oonJl:lnto, no qual tomaram Este soneto será declamado boje á Doi·'qusn O se pn ICO a ri emprega o a Irma I o SI o esse sa o COD e-
. çio md,marla em que e parte.varlos element,os novos. te, pela inteligente senhorita lolanda SlJ:-.Ihante sentença do dr. Juiz noido Rau, foi este um nado, procuraram exi!:>iT os Autor Remoido Rau e reo Tanto a eq_uipe prinCIPal como val abrindo o programa du festas dode Direito desta Comarca serviço que lhe foi dado filmes no salão da Socíe- Edgar Piazera, neles cons a secundaria, estão send� re- "Dia do Preventório".tiveram' conhecimento os p'elo sau patrão. Peto ad- dade dös Atiradores [ara- te o seguinte: formadas. ,Prepara-se, pois, o

I 't d I ã d d t f á da uual eraPresid 7 t h LOTHAR
E. C. Brasil, bom afinco, e tu- In. ssos el ores a so uç o voga o o au or oram re- gua, !.I qua era . resi en- a. esternun a do indica que as

Ultim.as apre-I
do ruidoso caso do Cine queridas as perguntas que te Reinoldo Rau; QUE es SONNENHOLD, filho de sentações na temporada cor
ma Odeon. a testemunha respondeu da te disse a 'Edgar que os Willy Sonnenhold, com rente marcarão g.ra.ndes suce�-Para que. todos. fiquem seguinte forma: QUE dito Piazeras podiam Ia entr.ar vinte e S�iS anos de idade sos para o presngíoso gremio.

h
'

• '.aun-verde.,Cientes,
.

oje vamos publi- llivro era uma CAderneta, mas que Doubrawa nãb, natural d Jaraguá, solteiro, .

car, contorme se' obteve rque no entanto era- escri'j sabendo o depoente qual comerciante, residente nes Treinopor certidão,o depoimento, turado em ordem; QUE o motivo; QUE ciente do tlCl cidade, sabendo ler. e A direção técnica péde odos testemunhas que dé' I essa escríturação era feita, ocorrido o dEPoente. lern- escrever. aos costumes dIS' [comparecimento de todos os

1puzeram no processo SUo a tinta; QUE o autor era

I'
brau O' salão de José Mül se nada, pelo que prestou amadores inscritos, amanhã, áspra. Oportunamente. publi I nessa epoca Presidente da ler 'Visto como o Buhr não a promessa Iegal .e sendo ti,�O no gramado, para um en

caremos o acorltarrt eto 1 Sociedade dos Atiradores pretendia reformar o seu. inquerido, disse: QUE so
$alO geral. I

Tribunal de Apelação do de jaraguâ; QUE não sabe I mas ponderando que o sa sabe da sociedade que fala Assembléa Ge IOd'
. IEstado que reconheceu a quem encomendava os fiI Ião José Müller não seria a inicial por ter ouvido di-

" ra r mana
,favor do snr. Reinoldo mes a serem exibidos; QUE frequentado entrou em com- zer aqui fnt [sraguâ que I hChama-s� ;� atenção dos .se-:R I'd d d I

-

t idei íe it bi ã P' t dR' ld R [;I •

I
n ores SOCIOS, para a jiroxrmaa� a sua qua I Cl e e nao em I ela SI Br!1 �I o meç o co.m razera, en o emo o. au � �dgar PJ.'I, convocação da Assemblé GeralSOCIO, ma ndando que pro I pagamentos ao salao des I este lhe dito que em vez zera haviam feito uma 50- Ordinaria. a realísar-se no sédecedesse á liquidação da so ' Atiradores; QUE os impres I de acabar seria c.onvenien- :. ciedade para a exploração secial em 17 de Novembro pro- ANIVERSARIOS tOIJÍo Fagundes !Í(!s Reis.ciedade e se apurasse as sos e anúncios referentes te continuar com o cinema; i de cinema nach podendo I xímo O enterramento do ce -

quotas d 't I d d
.

At' d I d' f F�z fiIlOS dia 6 deste
. o capl a e ca a ao cinema eram pagos pe

I
mesmo nos fra ores, pe· a lan 3f qm(Rto ao itEm I A ' .

dE' daver tevfl loghl' n'o mes-um. lo autor; como tambtlm lo que se propunha a ad- I primeiro da inicial de fo-I n1VerSaSlo, o . C. BrasIl mês () menino Vantoil, fi IT10 die, á tarde, no ce-C e r t i d ä o - concertos que o aparelho q�irir do depoénte li. parte! lhas �,dois e que tambem i Come�oraraA o clube local, lho do farmt\ceuticu José mÍierÍo municipal, tendoC t'f' d'd
..

QUE
.

I Ih
. " . ' o proxlmo mes de Novembro L Borges j<: Farmaciaer IICO a pe. I o ver- n�c:ss![asse; nas ex1- que, e pertenc,la n? apa Ile� no Jornal noticia a res-I seu 3.0 aniversario défunda-'

, , I. ". «

comperecidü todos osbaI da parte mteréssada blçoes que davam em Pc- relho, QUE assim fOI fello. peIto. Pt:lo advogado do' ão, e para festeja-lo condigna- Jaraguá.. funciol1tH'io8 da Agtmciaque revendo em meu po merode quem âcompanh:iVa tendo passado um recibo I auto!' t do reo nad>] foi nente, a atual diretoria es�á Dia 8 festejou finis Telefonicl:l- local. O ge,der e ca_!"torio o� a�tos de Edgar �)iazera que ia pas a Edgar Piaze�a ?esistindo I requerido. EM TEMPO: O r�ep�rando �ma !esta, �U)t) um natalicio (l Sr. Bruno rente dR Companhia fez.uma fçao Or�mana, em sar o fIlme, era o depoente, de qualqll�r direito so�re depomte declarou ainda i loofiu��:e ��:. publicado amda \yolf, couceitu�do c�mer 8ú revrsseutar no átoque e autor Remuldo Rau lo qual levava como eucar o aparelho, QUE o reçlbo ,I que o 5.r. 'Edgnr Piazera i ' Clante em G�rIbEtl�l. I pelo Sr. Gervli�io Costa,e Reo Edgar Pi2.zel'a, neles' go tomar conta da caixa; é o que se encontra a fo' mandou fazer uma inshda· I Reunião da Diretoria . Tam�em dw, � VIU pas "ncarre�a.do da Ageaclaconsta o seguinte:
I QUE.

as importancias que lhas 16 dos au1�s; QUE '\ çãl) sie luz no sc:lão t? 30

II Pede-se o comparecimento.
sar mal.s u� >�Dlver�Rrio neFita cidade.la. testemunha REY recebIa, tffJm entreguts nes absc.lutam::nlt nao vendeu 1he ser apresentada cl no Qos membros da diretoria pa-' � menino RWl;1rdo, dlleto Á tnmHia enlutadaNOLDO ULBRICH, filho Ia cidade a Reinoldo Ri>u, sua parte no aparelho ci-

I
ta pElo d�poente o mesmo 'a a reuniãr " realisar-�e na fIlho do 1. tiargente Car flpresent'lmoe expres-d Ricardo Ulbrich, com Que os transpode�, do !.ipa nEmatografico a Reinaldo I Edgar mandou que a fos I!éde social, em a noite de 12 los Domi:Dse 'Pf'T'�jra. BÕ�R 1e PCS:_i',vinte e quatro anos de ida relho para outras localida Rau e

.

si!ll a Edgar. Pia. se cobrar do sr. Reinoldo r.d�scO:::����fa�� ���:ti�raJ�= pe��encen,E' dO. � B. Cl
------de. �atural de �l�mena�, des. eram pa�as oelo autor, zera que Ignora SI �Ia.zera I

Rau, t.cndo sido p2g13 pt!o anda,
p 8emado ��m CU�i�lba. I CASA SONISsolteIro, comerClarlO,

resl'l
Pc::lo advogaoo do reo fo- fh· ä I g uma sOCledl:lde sr, Reinoldo RéJu.

�
, Tr�l),beOrre hUJe o na

I
"

,.dente neste município, sa ram requl.:ridas as pergun com Hau, pois desde que, Era o qm' �'" continha C:Ómént. ,ianl" c' nqllist"
t8HcJú do sr. ManeeI F. rv:,el8s prd sen�oras f'!

bendo ler P. escrever, aos tas que a testemunha res- vendeu sua parte nunca I rm ditos �uto<; t' folhas, I
Co'm IQ�lr;s't1litv!:rdadei;�s,

.

da
.
CDsta, DOSS? velho sen ores, enços, e c'

costumes disse nadâ, pelo: pondeu da seguinte forma: mais quiz s, ber de assun I que para 2qui bem e fiel A comprovada ex' lend 1, I
amIgo e comerClantH em I, . "que prestou ,a pr0n:tessa �e I QUE

° pögan:ten1o. de sete tos referentes a c_inema ou I mente, transcre'Vi, d')
que.

Do bom (·crmento Medeiros.
. Hap,ocuzin�u.. 1."..

• I 'Vid.
a Domestica

ga! e sendo mquendo, diS cel1tos de reIS feito pelo aparelho nem malS ttt.ldo I dou fe. me rt'porbndo -'os ,1"_ .

i AInda h()e re�tt'Je. m.ais Quem sé ?:r ao trabHlh� �eSt. Que o depoente era, autor (la rea, teve lugar no freqcentado' qualquer clDe I me8mus autos em meu po- i: Ff,'ACOS E ANEMICOS r I u�, nutahci.o li �t!lm8, con�:lI - e Ja Hou,!e espmtoempregado da firma �ei-I �aJcão da casa Rau; QUE mt:'; QUE .anLeriolmf..nte o I de, t' carto! iu, i� Tomem I ': l:hlCía, qU?flda. hlhmha i �Nclente ql�: se. dedlc.ou a ess�noldo Rau encarregad.o pe Junto se encontrava Osmar depoente tmha um cmema 'I J�,raguá 8/10/49 'i VIl'l"HO CREOSOTADO i ao Sr. Lsé Albus, pro I ttardha noss,,_ ulttmdas vinte e qua
I - . IB' QUE

" .... �' '-

,...
c. I prieturio d C R 1

ro oras, soman o as pessoasO seu patrao dos negoclOs
I

orges; leu o

reClb.o
nesta CIdade, tendo em cer-I' O Efcnvã(', Ney franco I .f.".".'"

I L V E I R A ' ,

I
.

.

a �

.

aBa . es

».
'

I' cujo reln,to aparece nas páginasreferentes ao cinema; QUE passado por Piazera O qual ta epcc<:l Edgar Piaz!'ra �',d- ! ,� Empregada com iJita 118: I
Tr9,Dscol're amanhã fi. do número de Outubro de .Vi·

çerta vez o autor procurou dizia «Rau racedendo lucro quirido t;m Curityba um I 'lh�1 T I
,Ih ta I:miver.SI",ria do jo- i da Domes�ica, - verá qu� �u·o reo para que entrasse I verificado 40./' do liquido aparelho cinematog'dico Re-istro ;_-j·VI-.', �")''''''''' f)ossf�sd '
\'em Amaóeu, filho do i QPlanta. il _clfrat, de um dmllhaoEd. h

.

f
I p' 6 /. QUE

. ., - ii .

. "tl j"es na o. 'Sr Tufi M'ihfud p�
,

I
uem nao es Iver num os gru�com o 10 eH? para azer

I
e lazera o':.. .era mais t:"0derrto qu� o qut: Artur Mueller F .,' _

, ,j .. �� ,.:\rl. I'
"

",

(

_, ';
1 Ü�n�. pos fotografos, h:[�, pelo men.os,pagamento, Visto o nego so o que dIZIa o ffClbo pOSWI�, (> !Janl eVitar ulTla f'

'

I d ., ".:
__scl,l�ao c O II '

�""L'I�I BronqUIte. tarltJ do 1:\&1a[, de bIlh!.-, um p rtnte ou pessoa conheCIda.

d
.

f' R
.

.
ICla o n:eglst.o Civil do 1.' _ .. ,

�
,-

of I i '"e'" AV"nl" d' t d b'" A d'
-

..
CIO o c,ln�m" estava dan I c,on trmand.o. que o sr. ali concoi reliCIS r;roI?Oz 80 ,�f -

Di::ríto d� \':omilrr,l ,de Jara- I.: : '. }'!,
Cscr U 05. II

",« � (ia.. fan e ;,�, o ]e,IVil, e. Iça0 e--
do

. pre)UlZO; Que o reo ficava !SOClO, 9UE [lI _m poen!t� se assOClP:rem na goa, Estado J(, Santa Cait,ri-:, l,\:1.:';;J' Convalescenças ,TB,mbern e':'l ?a.ta. doe �a pfi�oc��i��s���muam d:fal�t:r:��:�pediU para v�r
.

os docu' d"s, pesso�s �Itadas !lao compra desse· novo apare- !l' Br�5IL .

"

i Vll'''HO CREOSOTAL'O llimanh� . f�8teJ81'B �!ll& Vêi qual seja o do Exército Bra·m.entos e que o autor pícn haVia mais nmguem na lho que custava onze con, �Faz �"b�, q��, �omparece.am J L UM GERADOR DE SAlIDE, .

f I um n!lu3.llclO o Sr. RlCßr- sileiro em manobras de invernotamente ficou a "ua dl'sp'O-1 oCâ�ião em que se velifi- tos (1 "ouco e trabalharerlí
no cartono, �dxI In o) 0)5, do,�U' ."-�-,,,�--_�.....li I do T.'! va f€S. dualmente sohre a n.,ve», em C .. xias no,

�" ',..,. menti s eXIgI. os pe a ':1 ,ülm . .
.

.

R' G d d SI' P brSlção, alegando PiazeTa que ,Cou o fato narrado acima; em conjunto; ficando esti. de se habilitllrem pa:a casat,se"--- 'l'ebld1illiu em JOll\ville. IOistar��/. o, u. U IC� a

uo momento não tinha tem ',QUE da escritura1;ão dos pulado que se algum dos' Editsl n. 1 399 r
- ) <?o,mple!a maiß um na ��v Sem�n"a�.��Pá���:n�:��o:opo pana conferir, Maís tar- negocios do cinema somen dois quizes�e disistir de

,

Anronio João Klein e Vero,
,

.-RO J BI.ÇAO. . tah.cw li'.<! 12 () nO�8') páginas de. figurinos com 150de mandou busca"'los ten.1 te existia a caderneta qUé' sua p<Hk a favor de outro, nIca Wueq�es.. J�Clnto �endottI, propn�tarto r.mlgo ClIiJOf Jüflé Wt.HI- modêlos de' vestidos para a pri-d" f' . .
.

. . Ele, braSIleIro solteIro, lavra, da Ilha situada na localtdade derley NI:: vaT L' . maverá de 1942 Sete mil réis éO .entre os ,documentos se re enu». ,essa deslstencla sena feita dor, natural de Jaraguá, nasci Vih Nova. defronte ao lote n. '

• ,rc., InS: Zl:),
o peço do exe�p)ar avulso.enViados segUido um H:ci- Era o que se contmha na base de rs. 7:000$000, do em vinte e cinco de setem 2 da mesma. no rio Jaraguá, 1080 e compe teme Cole

bo de rs. 7:000$000 pagos em ditos autos e folhas, que foi pois assim em vir- bro
..

d� .mil novecentos e .vin.t! vem com a presente p.roibi� a tor da 2&
.. Co�et(ji'ig, Fe"

pelo autor ao reo para s"r que pala aqui bem e fiel- tude dessa convenção que domlcllla�o em este dlstnl pessoas e�tranhas de invadi-Ia deral de Iomville..
.

e

I .
. em FranCISco de Paula, seno sem sua Itcença, como vem a-conSIderado SaCIO deste;, menk transcrevI. do que em ft verelro de 1939 o filho de João Klein e de Esm! contecendo, pois constatou va- .

,Que tempos depois o de-I' dou fé, me reportando aos I depoenk cedeu a sua par raldina J' Klein ,rias danificações, falta.
de le- VIAJANTES

poente foi buscar os pa mesmos autos �m meu po- te a EdO"élr Piazerá pela Ela, brasileira

SOlteira,�,
"nha e outros prejuizos mais.

Este t '
.

p' d t
. I' t' .� d vradora' n·,tura) de Jara á Não se responsabil'sa pelo

I
- ve 6"l /l. semunapels, que estavam com la

I
er e ca� orto. I�por anCI� e rs. , ... ': nascida em vinte e um de r- que, d'oravante, possa aconte. �m Jartiguá, em visi1ifi lizera, e lof,{o notou que f�1 Jarag�a� 8/10/42,' 7.000$000 I�do ele tra�a- ço de mil novecentos e te cer. �IO_S transgressores desta pesElôa de sua f�miliß, ola�a o reCibo que aludiU O Escrl'Vao. Ney Franco Ihar nos saloes �os Ahra- e.qu.atro, domicil�aäa em te prolblça? ISr. Callüs Walter LopesaCima; QUE imediatamente C t

.

d ä dores; QUE em VIrtude des dlstnto. em franclsco de �Ia, laragu�, 8de Outubro de 1942, I C Jmel'ci" nt M:' f'
,

p"di P' f
. e r 1 o -

t
-

d f' send:> fIlha de Valentim Vter-' ,I , 1.\ e em .i:I ra,c U � tazera o re en· C"ttifico a pedido ver-
sa

b ��nsaçao qUt_n o OI
ges e Olga Bachmann I IALUGA SE I acúmpanhbdo de sua es-Q? reCIbo ou uma segu�da bai da parte interessada tra. B. ar nos �a oes d?s I Jarflguá, 2 ,·10 -- 42 . I'

- I pusa e filho f.I.Via, te�do es.te respo':!dldo ue ue revendo em meu Ah:udores o umco proprIe E para que chtgne J �o· Um:t Cf\SH éi run M'l I - A servjço profisôio-que nao sabia de reCibo e q
d
q
t' t

tarlo do aparelho era Ed- nheclmento de todos pW o rech,OlI Dendnt'lJ (fHo(ks) nd esteve antrp nós-

d
. po er e car orlo os au os P' Pld 't d't I '

P cl' 'T ,G, "nao ava a segunda Via, d A
-

O d'l .' gar. iilzera. e o a VOgá, o presen e e.1 a que sera U 1- i
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Ainda er caso der "Cine

Um óbulo - quem dá? - para os pobres ('ilhinhos
Dos .Lâearost Pequeno embora tem valai.
Será como a expressao de todos os carinho.'
A aqueles que não têm o maternal amór.

.

Com ête o Precentôrio ampara os pobresinho«•.•
Dá-lhes toda a assistencia e um destino melhor.
EduC(L para o mundo essas ave$ sem ninhos,
Na mais bela missdo 'que ê possiveZ ,supOr.

Lá dentro a Crença irmana e, consola1.�do. en.çi'la
Como sabem sorrir as boqumna« sem dentes
Pondo 'um raio de luft na incertesa da sina!

Bem haja, no louvor do gesto, a mão estranha
Que um ôbulo não nega aos poores inocentes
E. incentjva, e aplaude essa Iiumaua Campanha.

JOÃO CRESPO

Na mesa fart<! de doces,
Gritam meninos bregeiros,
Daquele! Daquele que tem,
O bom fermento Medeiros.

Empregada
Procura,se uma qur sai·

ba cosinh<H bem. Paga se
born ordenJdo. Info'm2-
ções ne� tá redação.

fALECIMENTO
Senhorita Marina Fa

gundes
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Diretor médico do «Hospital São José:.
Operações -. Mo/estias de senhoras e

creanças - Partos

CORsiltas DI Hospital e no Consllturlo. Atende á chamados,.

CA,SA SÃO' PAUl}) (Filial da Casa Santa Rosa Florianopolis)
ORLANDO SCARPELLI

Roupas fritas" ,Sobretados, Casacos, etc.
Telefone 14-15 - '"B [_ LJ M E ,N A· U - Santa Catarinan.

Vendas por atacado
e a varejoCasemiras, Brins, Sedas, Lãs,
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